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ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA n. 17/2014 

 

TÓPICO DE ESTUDO: Projetos em sala de aula: sugestões para o registro escrito.1 

 

1 PARA INÍCIO DE CONVERSA 

Sei por experiência que atuar como professor em sala de aula tem sido 

uma tarefa desafiadora. Por todos os lugares, quando converso com 

colegas educadores, percebo um clamor por técnicas e metodologias 

que deem conta da não aprendizagem dos estudantes no interior das 

escolas. Entendo que a instituição escolar, mesmo a confessional, 

pouco ou quase nada acompanha o ritmo dos estudantes que estão 

permanentemente atrás do novo não compreendendo porque a escola é tão chata. E é chata 

mesmo. Ficar sentado horas a fio numa carteira pouco confortável ouvindo vários professores 

falarem de coisas que não possuem significado, tendo que realizar exercícios repetitivos que 

pouco apresentam relação com seu cotidiano não pode ser considerado como uma atividade 

prazerosa. Por outro lado, também não sei se é possível à escola tratar apenas do que é 

significativo e prazeroso. Particularmente, penso que estudar também envolve disciplinamento 

e por vezes desconforto. 

Discussões à parte, a grande questão é: como chegar ao coração dessas crianças e jovens 

que nos encontram a cada novo dia na escola e oferecer-lhes uma educação de qualidade, não 

apenas com preocupação para os exames nacionais, mas uma educação para a vida e nesta vida? 

Não vejo como pensar na escola sem considerar a importância das relações interpessoais e, 

portanto, das posturas e desejos. Se as questões pedagógicas pudessem ser resolvidas 

utilizando-se apenas técnicas e metodologias diferenciadas não teríamos que conviver com o 

pesadelo do fracasso escolar e com a vergonha de sermos um dos países com menor rendimento 

nas avaliações em larga escala. 

Há uma série de tensões que é preciso superar: entre o global e o local, o 
espiritual e o material, o universal e o particular, a tradição e a modernidade, 
o longo e o curto prazo, o desenvolvimento dos conhecimentos e de sua 

                                                           
1 Texto produzido por Selena Rivas e publicado no portal da educação adventista. Esta versão é uma 
adaptação. 
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capacidade de assimilação, a necessidade de compartilhar e o princípio de 
igualdade de oportunidades. (HERNÁNDEZ, 1998, p. 48). 

 
Nesse contexto, caminhos são propostos por educadores e profissionais diversos, no 

intuito de repensarem juntos a função e atuação da escola diante das mudanças políticas, 

econômicas e sociais do presente momento. Cabe à escola, como primeiro espaço de atuação 

pública da criança, tornar-se um potencial portador de mudanças, podendo e devendo fazer a 

diferença. 

O foco da escola de boa qualidade deve ser a possibilidade de apropriação, 
pelos alunos, do conhecimento socialmente relevante, em que o saber 
acadêmico, valores e tradições culturais sejam respeitados, de modo que 
todos se sintam identificados, ao mesmo tempo instrumentalizados para 
compreender o mundo contemporâneo, co-participando da construção da 
ordem democrática. (SETUBAL, 1997, p. 128). 

 

Pensar a escola é explicitar em seu projeto educativo, aqui entendido como projeto 

político-pedagógico, seus valores coletivos, suas prioridades, as etapas do processo a ser 

vivenciado, o resultado desejado, ou seja, sua identidade, seu currículo. O currículo que a Escola 

concebe - finalidades da educação, o quê e como se deve ensinar, suas práticas em sala de aula, 

a forma de organização do tempo e do espaço escolar, a favor ou contra quem está - quer 

superem ou se oponham a documentos oficiais refletem, explicitam, ratificam sua concepção 

sobre mundo, educação e homem. Essa tarefa, contudo, é complexa pelas próprias exigências 

da sociedade na qual a escola está inserida.  

Assim, faz parte da vida em educação pensar caminhos e possibilidades de caminhada. 

Dentre as tantas possíveis, aconteceu meu encontro com a prática dos projetos. O primeiro 

contato sistemático com essa temática se deu no ano de 1997 quando atuava como 

coordenadora pedagógica na educação básica. Naquela ocasião apenas as escolas mais 

avançadas metodologicamente tratavam da questão como um diferencial a ser oferecido às 

crianças. Isso não quer dizer que trabalhar através de projetos seja algo novo, mas naquele 

período, os projetos apareciam como a grande possibilidade de aprendizagem num currículo 

escolar. 

Para Condenarin, Galdames e Medina (1997, p.208), projeto deve ser entendido como 

uma  

[...] estratégia pedagógica centrada, por parte de um professor e de seus alunos, no 
planejamento, execução e avaliação de um conjunto de atividades e procedimentos 
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que visam atingir determinado fim proposto por eles, de acordo com suas 
necessidades e interesses. 

 

O Referencial Curricular para a Educação Infantil (vol.1, p. 57) entende os projetos como 

um “conjunto de atividades que trabalham com conhecimentos específicos a partir de um dos 

eixos de trabalho que se organizam ao redor de um problema para resolver ou um produto final 

que se quer obter.” Hernández (1998) afirma que os projetos são uma concepção de ensino, 

uma maneira de suscitar a compreensão dos alunos sobre os conhecimentos que circulam fora 

da escola e de ajudá-los a construir sua própria identidade. 

Hoje, parece que a “febre” dos projetos como o último achado pedagógico está mais 

bem equacionada de modo que a literatura apresenta mais claramente essa temática como mais 

um procedimento de ensino que contribui positivamente para a aprendizagem significativa do 

estudante. Assim, mesmo temendo que seja desenvolvido equivocadamente, ou ainda, que não 

passe de um modismo, ou quem sabe, seja algo obrigatório (por decreto), favorecendo seu 

repúdio, sou a favor da prática dos projetos em sala de aula por entender que quanto mais real 

e articulada for a vivência escolar, mais preparados estarão nossos estudantes para a 

convivência coletiva reflexiva. 

Uma vez apoiada a prática dos projetos no espaço escolar caberá à equipe escolar e 

principalmente, aos coordenadores e professores estarem atentos aos tipos de projetos e seu 

desenvolvimento como um todo. Neste texto, opto por não me deter nas questões conceituais 

ou procedimentais de desenvolvimento de um projeto por entender que existe bastante 

material para consulta.2 Acompanho de perto a dificuldade de colegas quando chega o 

momento de registrar as etapas do projeto, sistematizando assim sua prática.  

Diante dessa situação, proponho algumas pistas/dicas em forma de orientações 

didáticas, as quais, a meu ver, podem contribuir com a práxis docente. É preciso salientar que 

não é a única maneira de proceder ao registro, mas um caminho possível. Sugiro a você, 

professor ou coordenador, que a partir das considerações aqui expostas aperfeiçoe o processo 

e, sobretudo, descubra a melhor maneira para a sua realidade. 

 

                                                           
2 No final deste material há uma lista sugestiva com fontes de consulta para os que desejam aprofundar 

a temática em questão. 
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2 A ESCRITA DO PROJETO 

 A literatura sobre projetos aponta para diferentes roteiros que orientam o registro. Cada 

docente é livre para escolher o seu, adaptando-o e reinventando. O importante é proceder ao 

registro tendo em vista que contribuirá para a memória das intenções e processos, servirá como 

elemento de avaliação para os próximos trabalhos dessa natureza e dará a todos os envolvidos 

a visibilidade necessária. Para facilitar sua compreensão e vivência, as orientações estão 

divididas em nove etapas, pensando em você que deverá proceder ao registro de um projeto.  

 Na primeira etapa é importante que pense e responda mentalmente algumas questões. 

Algumas delas são: 

 Qual a origem do projeto? 

 Como surgiu a ideia? 

 Foi algo pensado por você, pela turma, pelo colega de série ou disciplina, pelo 

colégio, por quem mesmo? 

 Esse tópico de estudo demanda mesmo uma investigação? 

 É um item essencial, importante ou acessório para a aprendizagem da turma? 

 Trata-se de uma temática curricular ou extracurricular? 

 Há uma questão real e significativa para ser resolvida? 

 O quanto contribuirá com o desenvolvimento integral de seu aluno? 

 Você tem suporte em termos de material, fontes de informação, conhecimento, 

tempo? 

 Permite um estudo interdisciplinar entre quais áreas? 

 Oportunizará ao aluno o uso de diferentes registros e busca de informação em 

diferentes fontes? 

Nogueira (2002) propõe outras perguntas que podem ser agregadas às citadas 

anteriormente: 

O quê?  

 Sobre o que falaremos/pesquisaremos? 

 O que faremos neste projeto? 

Por quê? 

 Por que estaremos tratando deste tema? 

 Quais são os objetivos? 
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Como? 

 Como realizaremos este projeto? 

 Como operacionalizaremos? 

 Como poderemos dividir as atividades entre os membros do grupo? 

 Como apresentaremos o Projeto? 

Quando? 

 Quando realizaremos as etapas planejadas? 

Quem? 

 Quem realizará cada uma das atividades? 

 Quem se responsabilizará pelo que? 

Recursos? 

 Quais serão os recursos – materiais e humanos – necessários para a perfeita 

realização do projeto? 

 

À medida que for obtendo respostas para essas perguntas, você pode registrá-las num 

papel sem se preocupar com a formalidade da escrita. Esta é a segunda etapa. Esse registro 

inicial e preliminar deve ser feito para garantir a essência da ideia, verificando a existência ou 

não da consistência para a realização da investigação, assim como do que será necessário 

investir com mais cautela.  

 Após ter em mãos os primeiros registros, passe para a terceira etapa na qual dará início 

à formatação do roteiro, começando pelos dados de identificação do projeto. Nessa fase é 

importante destacar: 

1. Autoria: nome do(s) autor (es). 

2. Grupo ao qual é destinado: série(s), turma(s), turno(s), nível de ensino. 

3. Tempo previsto para sua execução: semestre, bimestre, mês, quinzena, semana, dia, 

etc. Também é necessário registrar o ano. 

4. Título ou nome do projeto: o título é retirado de uma temática. É preferível algo que 

chame a atenção de quem lê e que explicite de forma clara o foco do trabalho a ser 

realizado. 

Após os dados de identificação, passe para a quarta etapa que consiste na elaboração 

do perfil do grupo ao qual é destinado o projeto. Nesse momento é hora de relatar aspectos do 

grupo que sejam significativos, que tenham relação com o projeto. Algumas sugestões são as 
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seguintes: faixa etária dos estudantes, sexo, nível de entrosamento entre os colegas, se é uma 

turma de estudantes novos e/ou veteranos na instituição escolar, como têm se portado diante 

das regras da sala, sua postura geral no colégio e um breve relato sobre os pontos fortes e fracos 

de seu processo de aprendizagem. A explicitação do perfil do grupo envolvido no projeto 

auxiliará a todos a compreender em que medida a temática escolhida se relaciona ao processo 

de desenvolvimento desses estudantes.  

Perfil concluído, é o momento de registrar a razão pela qual o projeto passará a existir. 

Essa quinta etapa de construção é normalmente denominada de justificativa.  Para tanto, volte 

ao registro que fez anteriormente, sem maiores preocupações (etapas 1 e 2), relendo as ideias. 

Somente então, redija a justificativa. Mas, por onde começar? Esse aspecto é muito pessoal, 

podendo-se começar de maneiras diferentes. Um jeito pode ser o seguinte: 

- Faça um breve relato (histórico) da situação vivida por você e/ou pelo grupo, a qual 

possibilitou a identificação de um tema para estudo. Como tudo começou. 

- Explicite a opinião de estudiosos a respeito da temática. Pode ser retirado de revistas, 

livros e periódicos, etc., lembrando sempre de citar a referência (pode consultar as 

normas da ABNT). Fundamentar o estudo é uma tarefa essencial. 

- Explique o grau de importância, a relação entre o estudo a ser realizado e o currículo, 

o contexto socioeconômico local e global. 

- Explicite também os motivos reais para o desenvolvimento do projeto. 

Na justificativa você estará demonstrando os motivos ou razões que sustentam o 

projeto. Fique atento para não apresentar objetivos no lugar da justificativa. Esta denota os 

porquês e aqueles tratam do para quê. 

 Na sexta etapa você explicitará o(s) objeto(s) do conhecimento (disciplinas) que 

permitirão os empreendimentos e o trabalho com os conteúdos conceituais e procedimentais. 

Sempre que possível, desenvolva um projeto com características interdisciplinares, pois 

permitirão a você e ao aluno a compreensão do entorno que está sendo pesquisado. 

A sétima etapa consiste em registrar o(s) objetivo(s) do projeto. Formalmente têm-se 

dois tipos de objetivos: geral e específico. Lembre-se que o objetivo geral (educacional) é o 

resultado final desejado, portanto é amplo. Em sua redação a preocupação deve ser com o 

processo e com o produto. Esse tipo de objetivo não está ligado especificamente a um conteúdo 

e sim a uma problemática. É uma proposição geral sobre a mudança de atitude ou ampliação de 
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conhecimento. Refere-se ao o quê o desenvolvimento do projeto possibilitará ao aluno. Qual 

sua contribuição para a vida do aluno? 

Logo depois, vêm os objetivos específicos (instrucionais) que deverão referir-se ao que 

é esperado do aluno, o que ele deve realizar para demonstrar que alcançou o objetivo. Estes 

devem indicar claramente a intenção do professor e não dar margem a muitas interpretações. 

Sugiro que os objetivos específicos se aliem aos conteúdos (atitudinais, procedimentais e 

conceituais) específicos, numa redação apenas. Isso porque o conteúdo é o instrumento 

pedagógico para o alcance de um objetivo, está implícito neste. São eles: 

 Objetivos de vida cotidiana – referem-se às atitudes, crenças e valores a serem 

desenvolvidos pelo estudante, sua postura como pessoa, como cidadão. 

 Objetivos de empreendimentos – referem-se aos procedimentos adotados pelos 

estudantes, os quais contribuirão também para a aquisição de conhecimentos 

específicos, de habilidades. Nesse item estão implícitos os eventos mais 

trabalhosos, as saídas da sala de aula, campanhas, coleta de dados, etc. 

 Objetivos de conhecimento (aprendizagem) – referem-se aos conceitos e fatos 

específicos de cada objeto do conhecimento (disciplina). 

Cuidado na hora de redigir, pois você está redigindo objetivos. Lembra-se dos 

procedimentos? Eles precisam ser claros, indicar exatamente o desejado, sem margem para 

dúvidas. 

Na oitava etapa do processo é hora de explicitar: 

 As etapas ou fases do projeto – refere-se às fases de elaboração, execução e 

culminância (também deve ser registrado nos empreendimentos). Podem ser 

apresentadas no formato de um quadro com o cronograma de atividades, aliando 

assim o como e o quando. A redação é diferente da utilizada nos objetivos. 

 Materiais curriculares e de apoio – são os recursos materiais e financeiros utilizados 

na execução do projeto. 

 Avaliação – registre os critérios estabelecidos, os instrumentos de verificação e os 

processos a serem vivenciados pelos estudantes. 

 Referências – sempre que houver. 

 Cronograma de atividades – este item é o último e deverá aliar o quê ao quando. 

Apenas se não foi registrado no item das etapas. 
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A nona etapa consiste em reler tudo o que escreveu, procurando detectar as lacunas. 

Cabe sempre uma boa revisão gramatical e atenção à coerência das ideias. Depois, compartilhe 

seu registro com um colega de trabalho para possíveis contribuições. Discuta com seus pares. 

Lembre-se sempre que alguns princípios básicos de se trabalhar com um projeto são: a) O 

exercício da cooperação e interação entre os membros do grupo; b) Partir do interesse do grupo 

e do significado educativo que a temática apresenta; c) desenvolver o espírito investigativo. 

Vale registrar ainda: 

 É preciso se apropriar dessa metodologia a partir da vivência e de estudo 

pessoal. 

 O projeto precisa contar com o envolvimento dos estudantes, desde sua 

concepção (planejamento) até a avaliação final. Ao final desta orientação 

existem alguns apêndices. Vamos ao longo do ano de 2015 estudá-los. 

 Antes do projeto ser executado será necessário encaminhar a síntese aos pais.  

 Após a realização do projeto é preciso fazer o registro final (pode ser um breve 

relatório). 

Por fim, é preciso ter em mente que nos processos de ensino e de aprendizagem sempre 

vale a pena ousar. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO SUGESTIVO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS (EDUCAÇÃO INFANTIL 

E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL) 

TÍTULO DO PROJETO (o título é retirado de uma temática. É preferível algo que chame a atenção de 

quem lê e que explicite de forma clara o foco do trabalho a ser realizado.) 

I DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Escola 

 Série 

 Professores responsáveis/áreas do conhecimento (Docentes responsáveis e suas áreas de 

trabalho.) 

 Turmas (s) participantes(s) (A quem se destina o projeto – breve perfil) 

o Algumas pistas: Faixa etária dos alunos, sexo, nível de entrosamento entre os colegas, 

se é uma turma de alunos novos e/ou veteranos na instituição escolar, como têm se 

portado diante das regras da sala e do colégio e um breve relato sobre os pontos 

fortes e fracos de seu processo de aprendizagem que estejam ligados ao 

desenvolvimento do projeto. 

 Tempo previsto para sua execução: semestre, bimestre, mês, quinzena, semana, dia, etc. 

Também é necessário registrar o ano. 

 

II QUESTÃO ORIENTADORA OU PROBLEMA (centro do projeto. Registre-a preferencialmente em forma 

de pergunta) 

 

III JUSTIFICATIVA (os porquês) 

Algumas pistas: 
- Apresente breve relato (histórico)do contexto que possibilitou a identificação do tema para estudo; 
Explicite a opinião de estudiosos a respeito da temática. Pode ser retirado de revistas, livros, PCNs, etc. 
Não esqueça de citar a referência bibliográfica (sobrenome do autor, ano de publicação, página); 
Explique o grau de importância, pertinência do estudo com o currículo, com o contexto socioeconômico 
local ou do país; 
-Explicite ainda, os motivos reais para o desenvolvimento do projeto, o recorte da temática. 
 

IV ÁREAS ENVOLVIDAS (componentes curriculares que dialogarão e temas transversais) 

V OBJETIVOS 

 Geral (mais amplo; tem relação direta com a questão orientadora ou problema) 

 Específicos 

 De vida cotidiana (referem-se às atitudes, crenças e valores a serem desenvolvidos pelo 

estudante, sua postura como pessoa, como cidadão.) 
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 De empreendimentos (referem-se aos procedimentos adotados pelos estudantes, os quais 

contribuirão também para a aquisição de conhecimentos específicos, de habilidades. Nesse 

item estão implícitos os eventos mais trabalhosos, as saídas da sala de aula, campanhas, 

coleta de dados, etc.) 

 De conhecimento (são listados a partir das áreas do conhecimento que farão parte do 

projeto: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, etc., conforme previsto no currículo 

escolar) 

VI ETAPAS DO TRABALHO (principais atividades orientadoras) 

1ª etapa: Planejamento 

Data Atividade prevista Providências 

   

 

2ª etapa: Execução  

Data Atividade prevista Providências 

   

 

3ª etapa: Culminância 

Data Atividade prevista Providências 

   

 

VII RECURSOS (liste tudo aquilo que será necessário à realização do projeto. Pode incluir materiais 

didáticos, equipamentos e custos também) 

VIII PROCESSOS DE AVALIAÇÃO (registre os critérios estabelecidos, os instrumentos de verificação e os 

processos a serem vivenciados pelos estudantes.) 

REFERÊNCIAS (sempre que houver, preferencialmente listadas a partir de uma norma técnica. Exemplo: 

ABNT). 
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APÊNDICE B – REGISTRO DE PROJETO INTERDISCIPLINAR 

 
1 TEMÁTICA (Registre o tema de estudo.) 

2 SUJEITOS ENVOLVIDOS 

2.1 PROFESSORES RESPONSÁVEIS/ÁREAS DO CONHECIMENTO (Docentes responsáveis e suas áreas de 

trabalho.) 

2.2 TURMAS (S) PARTICIPANTES(S) (A quem se destina o projeto.) 

3 QUESTÃO ORIENTADORA  

Capture o tema na forma de um problema de pesquisa ou pergunta de conhecimento que não possa ser 

resolvida ou respondida facilmente. Algumas diretrizes para formular a questão orientadora: 

a) São provocativas – elas devem manter o interesse dos alunos ao longo do projeto e instigá-los a 

ir além das superficialidades; 

b) São abertas – fazem os alunos usarem o pensamento de nível superior, exigindo que integrem, 

sintetizem e avaliem criticamente as informações; 

c) Vão ao cerne de um tópico ou disciplina – podem enfocar controvérsias que são fundamentais 

para um campo e debatidas por profissionais desse campo; 

d) São instigantes – incentivam os alunos a confrontar questões difíceis e a experimentar 

comportamentos inusuais; 

e) Podem surgir a partir de dilemas da vida real que sejam do interesse dos alunos; 

f) São compatíveis com padrões e estruturas curriculares – devem levar os alunos ao domínio de 

certas habilidades, conhecimentos e processos que definem um curso de estudo; 

g) Devem ser concebidas levando em conta o tempo disponível, os recursos e a capacidade dos 

alunos. 

4 JUSTIFICATIVA (Explicite os motivos que sustentam a prática interdisciplinar e o recorte escolhido com 

a formação profissional do pedagogo.) 

5 OBJETIVOS 

5.1 GERAL (Está diretamente relacionado com a questão orientadora.) 

5.2 ESPECÍFICOS (Estes precisam estar relacionadas às etapas de trabalho e evidenciar as aprendizagens 

em relação a conhecimentos, habilidade e atitudes. Tenha em mente o princípio da integralidade, assim 

como, da tríade: ensino, pesquisa e extensão.) 

6 RECURSOS (Liste os recursos. Estes incluem informações (livros, pessoas, sites da internet), suprimentos 

necessários para completar os produtos do projeto (cadernos, papelões, murais) e instrumentos 

tecnológicos (computadores, câmeras, impressoras) úteis para desenvolver as tarefas.) 

7  PERÍODO DE REALIZAÇÃO (Liste o início e a finalização do projeto, assim como a culminância, se 

houver.) 



 
Faculdade Adventista da Bahia 

Assessoria Pedagógica 
BR-101, km 197, Capoeiruçu – Caixa Postal 18 – Cachoeira BA 

CEP: 44.300-000 – Brasil  
e-mail: selcr25@gmail.com 

 

12 
 

8  PRODUTO(S) FINAL(IS)  

O produto final deve existir ao término de um projeto e muitas vezes representa uma combinação de 

conhecimento de conteúdos e habilidades. São exemplos de produtos finais: 

a) Produtos escritos: artigo ou relatório de pesquisa, narrativa, carta, cartaz, resumo, proposta, 

poema, esboço, panfleto, autobiografia, ensaio, editorial, roteiro de cinema; 

b) Produtos de apresentação: discurso, debate, peça, música/letra, peça musical, relato oral, 

discussão em mesa redonda, montagem dramática, noticiário, discussão, proposta, 

apresentação de dados (por exemplo, gráfico), exposição de produtos; 

c) Produtos tecnológicos: base de dados informatizada, ilustração em computador, programa de 

computador, CD-ROM, site na internet; 

d) Produtos de mídia: gravação em áudio, apresentação de slides, gravação em vídeo, desenho, 

pintura, escultura, colagem, mapa, álbum, história oral, álbum fotográfico; 

e) Produtos de treinamento: programa, manual, modelo de trabalho; 

f) Produtos de planejamento: proposta, estimativa, oferta, projeto, fluxograma, cronograma; 

g) Produtos de construção: modelo físico, produto de consumo, sistema, máquina, instrumento 

científico, apresentação em museu, diorama. 

9 ETAPAS/ATIVIDADES/OPERACIONALIZAÇÃO/CRONOGRAMA (Liste as etapas, as atividades dentro 

delas, as providências, os responsáveis e as datas. Uma sugestão é colocar tudo num quadro.) 

Etapas Atividades Providências Responsáveis Datas 

     

     

     

 

 

10 AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS DE DESEMPENHO 

10.1 AUTOAVALIAÇÃO (Roteiro e critérios utilizados) 

10.2 HETEROAVALIAÇÃO (Instrumentos e critérios utilizados) 

REFERÊNCIAS (Se houver) 
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ANEXO A  -  EXEMPLO DE CARTA AOS PAIS3 

 

Data 

 

Prezados Pais, 

 

Escrevo para informar sobre uma inovadora experiência de aprendizagem que estamos prestes 

a realizar com (nome do professor, período e classe). Seu filho ou filha vai participar de um projeto 

intitulado (nome do projeto). Trabalharemos nesse projeto por aproximadamente (duração) semanas. 

A finalidade do projeto é (finalidade do projeto). Seu filho estará envolvido nas seguintes 

atividades: (pesquisas na biblioteca, entrevistas com membros da comunidade, preparação de 

apresentação oral, uso da internet para se comunicar com alunos de outros países, etc.). 

Na conclusão do (nome do projeto), os alunos apresentarão ao público o que aprenderam. Essa 

apresentação ocorrerá em (local) e está marcada para o (dia e hora). Contamos com sua presença. 

O trabalho em projetos exige mais recursos do que o ensino tradicional. Seria de grande ajuda se 

os pais pudessem contribuir com os seguintes itens: (materiais artísticos, mapas da cidade, lanches 

conhecimento especializado, etc.). 

Por favor, entre em contato comigo caso tenha dúvidas sobre o (nome do projeto). Meu número 

de telefone na escola é (número). O melhor horário para ligar é (horário). Meu endereço de correio 

eletrônico é (e-mail). 

 Atenciosamente, 

(nome do professor) 

 

Nota: Caso seja necessário pedir permissão dos pais, ela deve ser solicitada da seguinte maneira: 

 

Autorizo meu filho ____________(Nome do aluno)_________________________a participar do (nome do 

Projeto. 

 

 

_________________________________________                                               Data: ______________ 

                  (Assinatura do pai ou responsável) 

A AUTORIZAÇÃO DOS PAIS É NECESSÁRIA PARA QUE SEU FILHO 

POSSA PARTICIPAR DO PROJETO. 

 

FAVOR DEVOLVER A (nome do professor) ATÉ (data) 

  

                                                           
3 Os anexos desta OP são uma contribuição da professora Eleni Wordell (UCOB) por ocasião de realização 
de oficina sobre projetos no curso de Pedagogia. 
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ANEXO B - PLANILHA DE PLANEJAMENTO SEMANAL DO ALUNO 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

Esta semana vou trabalhar nos seguintes 
produtos: 
 
1. 
 
 
 
2. 
 
 
 

 
 
 
Começar 
Continuar 
Concluir 

 
Começar 
Continuar 
Concluir 

 

 
 
 
Sozinho 
Com ______________________ 
Com ______________________ 
 
Sozinho 
Com ______________________ 
Com ______________________ 
 

 
Esta semana vou realizar as seguintes 
investigações 
 
1. 
 
 
 
 
 
2. 

 
 
 
Começar 
Continuar 
Concluir 
 
Começar 
Continuar 
Concluir 
 

 
 
 
Sozinho 
Com_______________________ 
Com_______________________ 
 
Sozinho 
Com ______________________ 
Com ______________________ 
 

 
Reflexões do fim de semana: o que eu 
aprendi? 
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ANEXO C  - RESUMO DE PLANEJAMENTO DO ALUNO 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
O desafio geral que define o projeto é: 
 
 
 
 

  

 
Eu/Nós pretendo/pretendemos investigar: 
 
 
 
 

  

Eu/nós preciso/precisamos concluir as seguintes atividades:   
 
O que eu/nós/vou/vamos fazer? 
 
 
 
 

 
Como farei/faremos? 

 
Data limite 

RESUMO DO PLANEJAMENTO DO ALUNO (Continuação) 

 
Eu/Nós preciso/precisamos dos seguintes recursos e apoio: 
 
 
 

  

 Ao final do projeto eu/nós demonstrarei/demonstraremos, aprendizagens: 
 

  

O que? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Como? Quem e onde? 
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ANEXO D - DIÁRIO DE APRENDIZAGEM DO ALUNO 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
Eu tinha os seguintes objetivos: 
 
 
 
 

  

 
Realizei o seguinte: 
 
 
 
 
 

  

 
Meus próximos passos serão: 
 
 
 
 
 
 
 

  

 
Minhas preocupações / problemas / questões mais importantes são: 
 
 
 
 
 

  

 
Aprendi: 
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ANEXO E  - RESUMO DA INVESTIGAÇÃO DO ALUNO 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
Questão(ões) que vou investigar: 
 
 
 
 

  

 
Os dados que vou colecionar: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O método de coleta de dados:  

 

 
Quem fará..... 
 
 
 
 

 
O quê.... 

 

 
Como esta investigação levará o projeto para o passo seguinte? 
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ANEXO F - RESUMO DE PRODUTO DO ALUNO 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
 Que produto eu/nós quero/queremos construir? 
 
 
 
 

  

 
Que pesquisa eu/nós preciso/precisamos realizar? 
 
 
 
 
 

  

 
Quais são as minhas/nossas responsabilidades para este produto? 
 
 
 
 

  

 

RESUMO DO PRODUTO DO ALUNO  

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
Eu/nós espero/esperamos aprender o seguinte com o trabalho neste produto: 
 
 

  

 
Eu/nós demonstrarei/demonstraremos que aprendemos por meio de: 
 
 

  

 
Eu/nós concluirei/concluiremos o produto até: 
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ANEXO G -  RESUMO DE APRESENTAÇÃO DO ALUNO 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
O que a plateia vai aprender com minha apresentação? 
 
 
 
 

  

 
(No caso de apresentação em grupo) Por qual parte sou responsável? 
 
 
 
 
 

  

 
Meu plano para fazer uma apresentação bem-sucedida: 
 
 
 

  

 

RESUMO DE APRESENTAÇÃO DO ALUNO (Continuação) 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
Eu espero aprender o seguinte ao fazer esta apresentação: 
 
 

  

 
As habilidades específicas nas quais pretendo trabalhar são: 
 
 

  

 
Preciso da seguinte tecnologia / equipamento para minha apresentação: 
 
 

  

 
Preciso dos seguintes recursos visuais para minha apresentação: 
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ANEXO H  - DIÁRIO DE PESQUISA 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
Fonte 
Registre citação completa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Notas 
Descreva o que você aprendeu 
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ANEXO I  - MARCOS DO PROJETO 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

Indicador Data da Conclusão Concluído 
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ANEXO  J - RELATÓRIO DE ANDAMENTO APÓS UMA INVESTIGAÇÃO  

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
Investiguei: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 
Realizei os seguintes passos: 
 
 
 
 
 
 

  

 
Descobri que: 
 
 
 

  

 

RELATÓRIO DE ANDAMENTO APÓS UMA INVESTIGAÇÃO 

(Continuação)  

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
Aprendi a fazer as seguintes coisas: 
 
 

  

 
Como resultados de minha investigação, penso que deveríamos fazer as seguintes mudanças no 
projeto: 
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ANEXO K - ESTRATÉGIAS DE FORMAÇÃO DE GRUPOS 

As decisões relativas à formação de grupos envolvem o tamanho do grupo, quem faz parte dele, 

os papéis atribuídos aos membros dos grupos as tarefas atribuídas aos próprios grupos. 

As diferentes atividades do projeto prestam-se a diferentes esquemas de formação de grupos. 

Algumas atividades podem ser realizadas por alunos individualmente. Outras podem se prestar 

ao trabalho em duplas, em pequenos grupos ou para a classe como um todo. As decisões 

relativas à formação de grupos devem refletir a natureza da atividade e as metas de 

aprendizagem pretendidas. Por exemplo: 

Considerações sobre o tamanho dos grupos 

TAMANHO DO GRUPO MELHORES APLICAÇÕES 

 
Indivíduos (alunos trabalhando sozinhos) 

 Aprendizagem (e ensino) de 
habilidades fundamentais. 

 Pesquisa na biblioteca ou na 
internet. 

 

 
Duplas 

 Provisão de retorno de um para um, 
modificação, avaliação do colega 

 Provisão de apoio ou treinamento de 
um para um 
 

 
Pequenos Grupos 

 Trabalho em tarefas que possuem 
múltiplas dimensões ou etapas 

 Compartilhamento de perspectivas 
ou chegada a consenso 
 

 
Grupos de tamanho intermediário 

 Realização de discussões, debates, 
atividades de desempenho de papéis 
 

 
Classe inteira 

 Apresentação de orientações, 
discussões de avaliação, checagem 
de progresso 
 

 

O local das atividades do projeto também influencia o tamanho dos grupos. Em muitos projetos, 

cada atividade pode ter um local diferente. Por exemplo: 

Possíveis locais do projeto 

LOCAL ÚTIL PARA 

 
Sala de aula 

 
Orientação. Coordenação, trabalho de grupo, etc. 

 
Casa 

 
Geração de idéias, revisão de trabalho, leitura, apontamentos 
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Biblioteca 

 
Pesquisa, leitura, uso da tecnologia 

 
Outra sala de aula 

 
Apresentação, obtenção de retorno, entrevista, coleta de dados 

 
Comunidade 

 
Coleta de dados, observação, entrevista, cooperação 

 
Com orientador 

 
Modelagem, obtenção de orientação, obtenção de retorno 

 
Com parceiro eletrônico 

 
Cooperação, compartilhamento de informações, obtenção de 
retorno 
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ANEXO L - LISTA DE VERIFICAÇÃO PARA OBSERVAÇÃO DO GRUPO 

PROJETO: MEMBROS DO GRUPO: DATA: 

Observe um grupo por cinco a dez 
minutos. 
Assinale as opções que melhor 
Descrevem a participação dos membros 
do grupo. 

 
 

Todos 
os 

membr
os 

 
 

Maioria 
 dos 

 
membr

os 

 
 
 

Alguns 
membr

os 

 
 
 

Poucos 
membr

os 

 
 
 

Não 
aplicáve

l 

Ao iniciar uma nova tarefa, os membros do grupo 
 

Concordam sobre agenda ou plano 

Começam o trabalho sem demora 

Providenciam materiais do projeto 

Resolvem coisas sem auxílio do professor 

Dividem responsabilidades 

___________________________________ 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

Ao realizar pesquisas, os membros do grupo 
 

Consultam fontes primárias 

Fazem anotações 

Travam conversas relevantes 

Avaliam o significado de novas 
informações 

Atêm-se as tarefas 

___________________________________ 

 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

Ao debater sobre o trabalho do projeto, os membros do grupo 
 

Faz perguntas de esclarecimento 

Dão uns aos outros a chance de falar 

Tomam decisões de maneira eficiente 

Registram decisões e planos 

Compartilham informações essenciais 

Atêm-se à tarefa 

___________________________________ 

 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

 
(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 

(    ) 
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ANEXO M - AUTOAVALIAÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DO GRUPO 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
Contribuí para o progresso do grupo da seguinte forma: 
 
 
 
 
 

  

 
Neste grupo, é difícil para mim: 
 
 
 
 
 
 
 

  

 
Posso mudar isso da seguinte maneira: 
 
 
 
 
 
 

  

 
Preciso do seguinte para melhorar o funcionamento do grupo: 
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ANEXO N - DIÁRIO DE APRENDIZAGEM DO GRUPO 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
Tínhamos os seguintes objetivos: 
 
 
 

  

 
Realizamos: 
 
 
 
 
 

  

 
Nossos próximos passos serão: 
 
 
 

  

 
Nossas preocupações / problemas / questões mais importantes são: 
 
 
 
 

  

 
Aprendemos: 
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ANEXO O - AUTOAVALIAÇÃO AO FIM DO PROJETO  

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
Concluí as seguintes tarefas durante o projeto: 
 
 

  

 
Como resultado, aprendi o seguinte: 

Sobre o assunto 

 
 
Sobre trabalhar em grupo 
 
 
 
 
Sobre conduzir uma investigação 
 
 
 
Sobre apresentar para uma plateia 
 
 
Sobre 
 
 

AUTOAVALIAÇÃO AO FIM DO PROJETO (Continuação) 

PROJETO: ALUNO: DATA: 

 
Aprendi que minhas qualidades são: 
 

  

 
Aprendi que preciso trabalhar sobre: 
 
 

  

 
Eu faria as seguintes mudanças se fosse repetir o projeto: 
 
 

  

 


